
LIÇÃO 10

Sábado, 07 de Dezembro de 2019

Ordem e organização

Irmãos, rogo-vos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo que entreis em acordo quando discutirdes, e não haja divisões entre
vós; pelo contrário, sejais unidos no mesmo pensamento e no mesmo parecer (1 Coríntios 1:10).

É desígnio de Deus que Seu povo seja um; que tenham a mesma visão, o mesmo espírito e o mesmo parecer. Isso não pode
ocorrer sem que haja na igreja um testemunho claro, definido e vivo. — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 361.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 343-362 (capítulo 31: “A grande rebelião”).

DOMINGO, 1º DE DEZEMBRO - 1. DESENVOLVENDO UMA MENTE ORGANIZADA

1A) Que pergunta, feita a Deus por Manoá, deveria guiar nossa busca inata pelo desenvolvimento mental? Juízes 13:8 e
12.
Jz 13:8 e 12 — Então Manoá suplicou ao Senhor: Ah! Senhor meu, suplico-Te que o homem de Deus que enviaste venha até nós mais
uma vez e nos ensine o que devemos fazer ao menino que vai nascer. [...] 12 Então Manoá disse: Quando as Tuas palavras se
cumprirem, como devemos criar o menino, e o que ele fará?

A mente e a alma são constituídas por aquilo de que são alimentadas. — Educação, p. 126.
É correto os jovens acharem que devem alcançar o limite do desenvolvimento das faculdades mentais. Não queremos restringir
a educação para a qual nem Deus pôs limites. Mas as nossas aquisições não valerão nada se não forem usadas para a honra de
Deus e o bem da humanidade. A menos que o nosso conhecimento seja um degrau para a realização dos mais elevados
propósitos, é sem valor. [...]
A educação da mente é mais importante que aquela que se obtém dos livros. É bom e mesmo essencial obter um conhecimento
do mundo em que vivemos; mas se deixarmos a eternidade fora de cogitação, cometeremos um erro do qual nunca poderemos
nos recuperar. — Orientação da criança, p. 497.
Um “assim diz o Senhor” deve guiar você em todos os seus planos de educação. — Ibidem, p. 69.
A mente deve ser disciplinada, treinada e educada; porque o filho de Deus deve servir ao Senhor por meios que contrariam a
natureza humana, nem sempre em harmonia com a inclinação. Aqueles que se tornam seguidores de Cristo descobrem que
novos motivos de ação são fornecidos, novos pensamentos surgem, e disso resultam novas condutas. — Christian Education,
p. 122.

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO - 2. AUTODISCIPLINA PARA A ETERNIDADE

2A) Em nossa busca por conhecimento, no que deveríamos prestar atenção a fim de desenvolver uma mente sadia?
Eclesiastes 12:12.
Ec 12:12 — Além disso, meu filho, atenção. Produzir muitos livros é algo que não tem fim, e estudar demais deixa o corpo esgotado.

Se as forças físicas não forem utilizadas no mesmo nível que as mentais, muita pressão é posta sobre o cérebro. A menos que
todas as partes do organismo humano desempenhem suas tarefas, a energia mental não pode ser usada em sua máxima
capacidade por qualquer extensão de tempo. — Christian Education, p. 211.
Muito se perde por não se usar a força física e a mental na mesma intensidade. As horas de lazer do aluno são frequentemente
ocupadas com prazeres frívolos, que enfraquecem as capacidades físicas, mentais e morais. Sob o poder degradante da
transigência sensual, ou o incentivo inadequado dos assuntos de namoro e casamento, muitos alunos não atingem aquele nível
de desenvolvimento mental que poderiam ter alcançado. — Ibidem, pp. 36 e 37.
Quão predominante é o hábito de transformar o dia em noite e a noite em dia. Muitos jovens dormem tranquilamente manhã
adentro, quando deveriam estar despertos ao cantar dos primeiros pássaros, estando ativos quando toda a natureza está
acordada. Que os jovens obedeçam regularmente aos horários adequados para deitar-se e levantar-se, e assim se sentirão mais
bem-dispostos mental e espiritualmente. — The Youth’s Instructor, 7 de setembro de 1893.

2B) Que ciência prática também deveríamos estudar? 1 Tessalonicenses 4:11.



1Ts 4:11 — Procurando viver em paz, tratando dos vossos assuntos e trabalhando com as próprias mãos, como já vos ordenamos.

Tanto quanto possível, é bom planejar o que deve ser realizado durante o dia. Faça uma lista dos diferentes deveres que o
aguardam e determine um certo tempo para o cumprimento de cada dever. Que tudo seja feito com perfeição, limpeza e ordem.
— Idem.

2C) Qual é a serventia de uma mente indisciplinada? Provérbios 25:28.
Pv 25:28 — Um homem que não sabe controlar suas emoções e vontades fica tão incapaz de se defender como um país que não tem
exército. (A Bíblia Viva.)

Uma mente comum, bem disciplinada, fará um trabalho maior e mais elevado do que a mente mais altamente instruída e os
maiores talentos sem domínio próprio. — Parábolas de Jesus, p. 335.

TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO - 3. AUMENTANDO NOSSA SABEDORIA

3A) Cite alguns segredos para superar a ineficiência. Colossenses 3:23 e 24.
Cl 3:23 e 24 — E tudo quanto fizerdes, fazei de coração, como se fizésseis ao Senhor e não aos homens, 24 sabendo que recebereis do
Senhor a herança como recompensa; servi a Cristo, o Senhor.

Disseram-me acerca de uma menina que empreguei que ela se sentaria em meio às suas tarefas inacabadas, com os pratos por
lavar ou as camas por fazer, e se esqueceria de seus deveres enquanto lia um livro ou um jornal. Dessa forma, ela gastaria as
horas que deveriam ter sido empregadas no trabalho pelo qual seria paga. A casa ainda estaria bagunçada horas depois de
quando devia estar em perfeita ordem, por causa desse hábito desleixado. — The Youth's Instructor, 7 de setembro de 1893.

3B) Qual é o contraste entre o sábio e o tolo? Provérbios 9:8; Provérbios 15:31.
Pv 9:8 — Não repreendas o zombador, para que ele não te odeie; repreende o sábio, pois ele te amará.
Pv 15:31 — Quem escuta a advertência da vida terá moradia entre os sábios.

Acerca de outra [empregada] que pensei em contratar, soube que era rude com seus patrões, a menos que simpatizasse com
eles. Aqueles de quem se agradava, servia ao máximo; e os amigos de sua preferência, os quais elogiavam e aprovavam a
conduta dela, esses recebiam sua afeição e favores. Mas eu argumentei: “Se ela é cristã, certamente receberá conselhos e
advertências”. Uma expressão triste apareceu na face da mulher que falava comigo, quando disse: “Acho que você vai se
decepcionar. Se você tentar mostrar a ela seus erros, ela insistirá em dizer que está fazendo o melhor que sabe, e ao invés de
corrigir as próprias falhas, vai procurar transparecer que foi muito magoada. Ela não respeita a autoridade e guardará a rebeldia
no íntimo, a qual, se não for expressa em palavras, se demonstrará claramente na fisionomia. Ela não manterá para si as
próprias opiniões, mas dirá abertamente a outros o que pensa daqueles que tentam ajudá-la a corrigir seus erros”. — Idem.

3C) Embora não seja fácil aceitar a repreensão, o que devem aprender todos aqueles que desejam crescer e alcançar
sucesso na vida? Provérbios 17:10; Provérbios 6:23.
Pv 17:10 — A repreensão deixa marcas mais profundas no prudente do que cem açoites no insensato.
Pv 6:23 — Pois o mandamento é uma lâmpada; e a instrução, uma luz; e as repreensões da disciplina são o caminho da vida.

O Senhor nos envia advertências, conselhos e reprovações para que tenhamos oportunidade de corrigir nossos erros antes que
eles se tornem uma segunda natureza. — Nossa alta vocação, p. 160.

QUARTA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO - 4. ORDEM QUE HONRA A DEUS

4A) Em quais sentidos o corpo de Cristo deve ser organizado? Com que finalidade? 1 Coríntios 1:10; 1 Coríntios 14:40;
1 Coríntios 12:27 e 28.



1Co 1:10 — Irmãos, rogo-vos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo que entreis em acordo quando discutirdes, e não haja divisões
entre vós; pelo contrário, sejais unidos no mesmo pensamento e no mesmo parecer.
1Co 14:40 — Mas tudo deve ser feito com decência e ordem.
1Co 12:27 e 28 — Vós sois o corpo de Cristo e, individualmente, membros desse corpo. 28 Na igreja, Deus designou alguns
primeiramente apóstolos; em segundo lugar, profetas; em terceiro, mestres; depois, os que realizam milagres; depois, os que têm dons
de curar, os que socorrem os outros, os que administram e os que falam variedade de línguas.

A igreja é a agência designada por Deus para a salvação dos homens. Foi organizada para o serviço e tem como missão levar o
evangelho ao mundo. — Atos dos apóstolos, p. 9.

4B) Recapitulando a história, explique como Coré desafiou os líderes apontados por Deus e a forma poderosa como o
Senhor interrompeu sua rebelião. Números 16:1-3, 28-35. Como Coré usou a lisonja para enganar as pessoas?
Nm 16:1-3, 28-35 — Coré, filho de Izar, filho de Coate, filho de Levi, juntamente com Datã e Abirão, filhos de Eliabe, e Om, filho de
Pelete, filhos de Rúben, reunindo alguns homens, 2 levantaram-se contra Moisés, juntamente com duzentos e cinquenta israelitas,
líderes da comunidade, chamados à assembleia, homens de renome; 3 e, ajuntando-se contra Moisés e Arão, disseram-lhes: Já é
demais! Toda a comunidade é santa e todos eles são santos, e o Senhor está no meio deles. Por que, então, vos elevais acima da
assembleia do Senhor? [...] 28 E Moisés disse: Assim sabereis que o Senhor me enviou para fazer todas essas obras; pois não as fiz por
mim mesmo. 29 Se estes morrerem como morrem todos os homens, e se acontecer com eles o que normalmente acontece com todos os
homens, o Senhor não me enviou. 30 Mas, se o Senhor criar alguma coisa nova, e a terra abrir a boca e os engolir com tudo o que é
deles, e vivos descerem à sepultura, então compreendereis que esses homens desprezaram o Senhor. 31 E aconteceu que, quando ele
acabou de falar todas essas palavras, a terra se abriu debaixo deles. 32 Ela abriu a boca e os engoliu com suas famílias e com todas as
pessoas que pertenciam a Coré e todos os seus bens. 33 Assim, eles e tudo o que tinham desceram vivos à sepultura; e a terra os cobriu
e desapareceram do meio da comunidade. 34 E todo o Israel, que estava ao seu redor, fugiu ao ouvir seus gritos, dizendo: Vamos fugir
para que a terra não nos engula também. 35 Então veio fogo da parte do Senhor e consumiu os duzentos e cinquenta homens que
ofereciam o incenso.

Coré e seus seguidores, que almejavam o sacerdócio em sua presunção, chegaram ao ponto de se aventurar a pôr a mão nos
incensários e a ficar na porta do tabernáculo com Moisés. Coré nutriu inveja e rebelião até enganar a si mesmo, e realmente
pensou que a congregação era santa, e Moisés, um governante tirânico. As pessoas, lisonjeadas por seus líderes rebeldes, foram
levadas a crer que todos os seus problemas se originavam em Moisés, que estava continuamente relembrando seus pecados. O
povo pensava que, se Coré pudesse conduzi-los, animá-los e elogiar seus atos de justiça ao invés de adverti-los de seus
fracassos, teriam uma jornada muito pacífica e próspera, e sem dúvida os lideraria, não para frente e para trás no deserto, mas
rumo à terra prometida. — The Signs of the Times, 9 de setembro de 1880.

4C) Como Deus aprovou o ministério de repreensão de Moisés? Números 17:1-10.
Nm 17:1-10 — Então o Senhor disse a Moisés: 2 Fala aos israelitas que apresentem uma vara de cada casa paterna, uma de cada líder.
Serão doze varas, segundo suas tribos; e escreve o nome de cada um sobre sua vara. 3 Escreve o nome de Arão sobre a vara de Levi,
porque cada vara corresponde a um líder da casa de seus pais. 4 Tu as porás na tenda da revelação, diante do testemunho, onde vos
visito. 5 A vara correspondente ao homem que eu escolher brotará. Assim farei cessar as murmurações dos israelitas contra mim,
quando murmuram contra vós. 6 Então Moisés falou aos israelitas, e cada líder trouxe uma vara; doze varas, segundo suas tribos; e
entre elas estava a vara de Arão. 7 E Moisés colocou as varas diante do Senhor, na tenda do testemunho. 8 No dia seguinte, aconteceu
que, quando Moisés entrou na tenda do testemunho, viu que a vara de Arão, que era da casa de Levi, havia brotado; e havia produzido
gomos, rebentado em flores e dado amêndoas maduras. 9 Então Moisés levou todas as varas de diante do Senhor para todos os
israelitas verem, e cada um pegou sua vara. 10 Então o Senhor disse a Moisés: Torna a pôr a vara de Arão perante o testemunho, para
que seja guardada como sinal aos rebeldes. Assim farás cessar suas murmurações contra mim, para que não morram.

Essa maravilhosa vara foi preservada para ser frequentemente apresentada ao povo, para lembrá-lo do passado, a fim de evitar
que murmurasse e voltasse a questionar a legitimidade do sacerdócio. Assim que os filhos de Israel foram totalmente
convencidos do erro cometido, de acusarem injustamente Moisés e Arão, viram sua rebeldia em sua verdadeira luz e ficaram
apavorados. — Spiritual Gifts, vol. 4A, pp. 35 e 36.

QUINTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO - 5. REPROVANDO PECADOS POPULARES

5A) Que item da arca celestial simboliza o organizado ministério de repreensão de Deus? Hebreus 9:3 e 4; Hebreus 8:1
e 2. Como isso se aplica a nós hoje?



Hb 9:3 e 4 — Mas atrás do segundo véu estava a tenda que se chama o lugar santíssimo, 4 que continha o altar de ouro para o incenso
e a arca da aliança, toda coberta de ouro. Nela estavam um vaso de ouro com o maná, a vara de Arão, que tinha brotado, e as tábuas
da aliança.
Hb 8:1 e 2 — O ponto principal do que estamos dizendo é este: Temos um Sumo Sacerdote que Se assentou à direita do trono da
Majestade no Céu, 2 ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor ergueu, não o homem.

Os hebreus não estavam dispostos a se submeterem às determinações e restrições do Senhor. Ficavam inquietos sob restrição, e
não se dispunham a ser reprovados. Esse era o segredo de suas queixas contra Moisés. Se tivessem ficado livres para agir à
vontade, teria havido menos reclamações contra seu chefe. Durante toda a história da igreja, os servos de Deus tiveram de
enfrentar o mesmo espírito. — Patriarcas e profetas, p. 404.

5B) Que característica do ministério é essencial a fim de preparar o povo de Deus para encontrar o Senhor em paz? 2
Timóteo 4:1-5; Tito 2:11-15.
2Tm 4:1-5 — Eu te exorto diante de Deus e de Cristo Jesus, que há de julgar os vivos e os mortos, pela Sua vinda e pelo Seu reino, 2
prega a Palavra, insiste a tempo e fora de tempo, aconselha, repreende e exorta com toda paciência e ensino. 3 Porque chegará o
tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, desejando muito ouvir coisas agradáveis, ajuntarão para si mestres segundo seus
próprios desejos; 4 e não só desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão para as fábulas. 5 Tu, porém, sê equilibrado em tudo,
sofre as aflições, faze a obra de um evangelista e cumpre teu ministério.
Tt 2:11-15 — Porque a graça de Deus se manifestou, trazendo salvação a todos os homens e 12 ensinando-nos para que, renunciando à
impiedade e às paixões mundanas, vivamos neste mundo de maneira sóbria, justa e piedosa, 13 aguardando a bendita esperança e o
aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador, Cristo Jesus, 14 que se entregou a Si mesmo por nós para nos remir de toda
a maldade e purificar para Si um povo todo Seu, consagrado às boas obras. 15 Fala essas coisas, exorta e repreende com toda
autoridade. Ninguém te menospreze.

Não achamos que nossos perigos sejam menores que os dos hebreus, mas maiores. Haverá tentações para inveja e queixas, e
surgirá rebelião aberta, assim como se acha registrado acerca dos antigos israelitas. Sempre haverá o espírito de rebelar-se
contra a reprovação de pecados e ofensas. Porém, a voz da repreensão deve ser calada por causa disso? Se tal coisa acontecer,
não nos encontramos numa situação melhor do que a das várias denominações de nossa nação, que temem tocar nos erros e
nos pecados predominantes entre o povo.
Aqueles a quem Deus separou como pregadores da justiça têm sobre si solenes responsabilidades quanto a reprovar os pecados
do povo. — Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 358 e 359.

SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO - PARA VOCÊ REFLETIR

1. Cite alguns pontos com o objetivo de relembrar o modo como nossa mente deve ser desenvolvida.

2. Por que a temperança é necessária, mesmo em atividades intelectuais?

3. Cite alguns hábitos defeituosos de trabalho que devem ser vencidos.

4. Quais são as maneiras pelas quais a rebelião de Coré se repete hoje?

5. Que solene dever têm os ministros e líderes nos dias de hoje?


